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INTRODUÇÃO



A acupuntura é um método terapêutico originado na

China há mais de 4 mil anos, caracterizado pela inserção

de agulhas em pontos específicos do corpo para tratar

doenças e promover a saúde. Ao longo do tempo, a

técnica foi se espalhando para o restante do mundo,

tendo ganhado bastante notoriedade nos países

ocidentais nos últimos 50 anos.

Graças à crescente quantidade de estudos científicos

realizados nos últimos anos, o seu mecanismo de ação

vem sendo demonstrado à luz da ciência, que explica

suas bases fisiológicas.

Em suma, as agulhas inseridas durante o tratamento

estimulam a liberação de substâncias químicas

conhecidas como neurotransmissores, que levam a uma

série de efeitos, dentre eles analgésico, anti-inflamatório,

relaxante muscular, imunológico, modulação das

emoções e do sistema endócrino.

Não é à toa que a terapia vem sendo tão reconhecida no

mundo ocidental. Desde 1979, a Organização Mundial da

Saúde (OMS) recomenda a acupuntura no tratamento de

diversas condições clínicas.
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 A lista foi aumentando e atualmente a acupuntura é
recomendada para mais de 200 doenças e sintomas. 

Como exemplos, podemos citar lombalgia, cefaleias,
enxaquecas, náuseas e vômitos, rinite alérgica, depressão
e ansiedade, efeitos colaterais da quimioterapia, etc.

Chama atenção, contudo, as muitas dúvidas que ainda
permeiam a mente da maioria das pessoas a respeito do
tema. 

Você sabia, por exemplo, que a acupuntura é reconhecida
como especialidade médica no Brasil desde 1995 pelo
Conselho Federal de Medicina? 

Mas desde 1988, o Governo Federal implantou
oficialmente a acupuntura nos serviços públicos de
atenção à saúde (na época, SUDS - Sistema Único
Descentralizado de Saúde). Nos últimos anos, já foram
realizadas mais de 5 milhões de sessões de acupuntura
no SUS, principalmente no estado de São Paulo.
Reunimos neste material tudo o que você precisa saber
sobre o tratamento: o que é acupuntura, breve histórico,
mecanismo de ação, quem pode realizar, como se dá a
consulta, quando é indicada e muito mais.
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A acupuntura é uma modalidade terapêutica milenar
originada na China há mais de 4 mil anos, fazendo
desse um dos procedimentos mais antigos do mundo. 

O termo acupuntura deriva do latim “acus”, que em
português quer dizer agulha, e "punctura", que
significa penetração. 

Na prática, o tratamento consiste na aplicação de
agulhas, moxas e ventosas em pontos específicos do
corpo, chamados pontos de acupuntura, para estimular
a liberação de determinadas substâncias químicas no
organismo. Pode-se também utilizar aparelhos de
laser de baixa potência ou então acoplar na agulha um
aparelho que produz corrente de pulso
(eletroacupuntura). 

Com todos esses anos de história e sua disseminação
para outros países, o método passou por diversas
adaptações e, atualmente, existem variadas técnicas e
estilos além da técnica tradicional, como por exemplo
acupuntura da mão, do couro cabeludo e auricular.

O  QUE  É  ACUPUNTURA?
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A origem exata da acupuntura perdeu-se no tempo,

porém achados arqueológicos permitem supor que o

primórdio da técnica começou a ser praticado na China

há cerca de 4 mil anos.  

O documento médico mais antigo que registra o uso

da acupuntura é o Tratado de Medicina Interna do

Imperador Amarelo (“Nei Jing”), redigido

aproximadamente entre os séculos V e III a.C.. 

BREVE  HISTÓRICO
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Durante a dinastia Tang (618-907 d.C.), foi fundado o

Colégio Imperial de Medicina, com a formação oficial

dos primeiros médicos acupunturistas na China.

Mais tarde, a acupuntura passou por uma significativa

expansão durante a era Ming (1368-1644), época que

foram delimitadas as diferentes áreas de atuação do

médico, sendo publicado o “Grande Compêndio de

Acupuntura e Moxabustão”, em 1601.
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Nos próximos séculos, houve um declínio importante

da acupuntura, chegando até a proibição do exercício

da acupuntura na Cidade Proibida, decretada em 1822

pelo então imperador Dao Guang, por considerar a

acupuntura uma prática esotérica

Porém, mesmo assim, continuou a ser utilizada e

transmitida, até ser novamente valorizada na época de

Mao Tsé Tung, quando se iniciou a integração da

Medicina Tradicional Chinesa (MTC) com a medicina

ocidental. A partir de 1955, quando foi reconhecida

oficialmente, retomou-se o estudo da acupuntura e

iniciaram as pesquisas científicas na China. 

Gradualmente, o mundo ocidental começou a se

interessar pela acupuntura, especialmente após a

viagem do presidente americano Richard Nixon à

China em 1972, quando um jornalista que o

acompanhou teve que ser operado de emergência por

apendicite, tendo sido anestesiado com acupuntura.
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A acupuntura permaneceu isolada do mundo ocidental

por centenas de anos. 

Entre 1500 e 1700, com o comércio entre os países

europeus, a China e o Japão, a técnica da acupuntura

foi levada para a Europa, iniciando os primeiros

contatos da medicina ocidental com o agulhamento,

porém ainda com bastante ressalvas pela comunidade

médica. 

Lentamente, ao longo de várias décadas, diversos

relatos de casos e artigos científicos foram sendo

publicados, com crescente aceitação na Europa. Em

1941, por exemplo, foi estabelecida a Sociedade

Internacional de Acupuntura em Paris.

INCORPORAÇÃO  DA
ACUPUNTURA  NO  OCIDENTE
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Nos Estados Unidos, por muitos séculos, o interesse

pela acupuntura foi quase inexistente. Ocorreu mais

recentemente, principalmente após a viagem do então

presidente Nixon para a China, em 1972. Um jornalista,

que acompanhou a viagem, precisou ser submetido a

uma apendicectomia de urgência, tendo sido

anestesiado com acupuntura e permanecido

consciente durante toda a cirurgia. Quando retornaram

para os Estados Unidos, o caso foi publicado em uma

revista popular, despertando o interesse geral pela

técnica.

Desde então, diversos estudos científicos foram

publicados no mundo todo. Os resultados positivos do

tratamento com a acupuntura e as diversas

descobertas em relação ao seu mecanismo de ação

auxiliaram na aceitação crescente pela comunidade

científica, rejeitando as teorias místicas envolvendo a

técnica.
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Em 1979, a Organização Mundial de Saúde (OMS)

organizou um simpósio de acupuntura, no qual foi

criada uma lista com 43 doenças que poderiam ser

tratadas pela acupuntura, como por exemplo:

sinusite, rinite, amigdalite, bronquite, conjuntivite,

gastrite, duodenite ulcerativa e colites agudas e

crônicas. 

O empecilho semântico, a difusão científica e a

necessidade de uma linguagem comum para facilitar o

ensino e a pesquisa foram os principais desafios no

sentido de troca de informações a nível global. Diante

desses desafios, a OMS reuniu em 1989 diversos

consultores para criar uma nomenclatura internacional

padrão, o que facilitou significativamente a

incorporação do método à medicina convencional

ocidental. 

Em 1997, a agência americana de pesquisas na área de

saúde (National Institutes of Health - NIH) reconheceu

oficialmente a acupuntura nos Estados Unidos e

passou a recomendar o ensino nas escolas médicas.
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No Brasil, a partir de 1988 a acupuntura foi implantada

nos serviços públicos de atenção à saúde (na época,

SUDS - Sistema Único Descentralizado de Saúde) e

em 1995 o Conselho Federal de Medicina reconheceu

a acupuntura como especialidade médica.

Atualmente, a técnica se popularizou em todo o

mundo, não só pelos seus diversos efeitos benéficos

comprovados nos estudos científicos e pelos poucos

efeitos adversos quando bem realizado por médico

capacitado, mas também pelo baixo custo médio de

cada sessão, sendo então uma ótima opção de

tratamento em termos de saúde pública.
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Sabe-se atualmente que a acupuntura age em

diversos locais do corpo. O agulhamento estimula

terminações nervosas da pele e dos músculos,

enviando sinais para a medula espinhal e para o

restante do sistema nervoso central, causando

reações em diferentes partes do organismo. 

As fibras relacionadas à condução do estímulo da

acupuntura pelo sistema nervoso central são as fibras

do tipo A-delta, diferentemente das fibras

relacionadas ao estímulo doloroso, que são as fibras

do tipo C. Na própria medula espinhal ocorre um

mecanismo de modulação da dor, com liberação de

neurotransmissores nas fibras estimuladas pela

acupuntura bloqueando a transmissão de informação

dolorosa nas fibras relacionadas à dor. 

QUAL  É  O  MECANISMO  DE  AÇÃO
DA  ACUPUNTURA?
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Outros mecanismos de supressão de dor são então

estimulados a níveis mais altos, no tronco cerebral e

no cérebro, incluindo a liberação de substâncias

analgésicas, como serotonina, noradrenalina,

encefalinas e endorfinas. 

Além desses mecanismos, no próprio local do

agulhamento ocorrem diversas ações, como a

liberação de substâncias chamadas neuropeptídeos,

que causam dilatação dos vasos, aumento do fluxo

sanguíneo local e hiperemia, além do relaxamento de

fibras musculares contraídas.
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O  QUE  SÃO  OS  PONTOS  DE
ACUPUNTURA?

Os acupontos ou pontos de acupuntura são os locais

onde são inseridas as agulhas. Localizados no trajeto

dos meridianos, ficam em regiões onde existem

muitas terminações nervosas, como feixes

musculares, tendões, ligamentos e articulações.

Durante muito tempo foram conhecidos como pontos

energéticos devido à crença de que nesses locais

havia uma maior circulação de energia. Embora não

seja exatamente o que se pensava, há sim uma maior

atividade elétrica nesses pontos, explicada pela

presença de um maior número de terminações

nervosas. 
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Temos, atualmente, leis claras e objetivas a respeito

do exercício legal da acupuntura. No entanto, há ainda

muitas questões permeando o tema, principalmente

voltadas aos interesses financeiros de donos de

cursos de acupuntura, que acabam extrapolando os

limites legais que determinam o exercício da

profissão. 

O Colégio Médico Brasileiro de Acupuntura (CMBA)

esclarece que a acupuntura, especialidade médica, é

de natureza multiprofissional, uma vez que tanto o

conjunto legislativo brasileiro quanto a legislação

chinesa, consideram ser licitamente permitido

somente a três profissionais seu exercício: médicos,

médicos veterinários e cirurgiões-dentistas, cada qual

em sua área legal de competência e atuação.

QUEM  PODE  REALIZAR
INTERVENÇÕES  COM
ACUPUNTURA?
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O objetivo de tal restrição é de simples compreensão.

Por se tratar de um método que executa manejo

clínico de pacientes, em variados estados de

adoecimento, por meio de, sobretudo, intervenções

invasivas, é necessário que o profissional esteja

tecnicamente preparado.

Para estar habilitado a atender como médico

acupunturista, deve-se estar explicitamente

legalmente autorizado a:

1. Realizar competentes anamnese e exame físico do

paciente e solicitar exames complementares de

naturezas diversas, com a finalidade de, sabendo

analisar e interpretar adequadamente as informações

originárias destes três, elaborar indispensável

diagnóstico nosológico;
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2. A partir do diagnóstico nosológico, estabelecer o

prognóstico para as diversas abordagens terapêuticas

aventáveis para aquela determinada situação

patológica;

3. A partir do prognóstico, decidir e prescrever os

tratamentos mais apropriados e efetivos, sejam de

natureza farmacológica ou cirúrgico-invasiva,

estabelecendo quais seriam o tratamento principal, ou

mesmo único, e os tratamentos complementares;

4. Finalmente, sendo a indicação, executar tratamento

invasivo.
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Ainda hoje, por falta de conhecimento a respeito do

assunto, muitos pacientes têm se submetido ao

tratamento efetuado por pessoas mal preparadas e,

por isso, acabam se frustrando com a técnica que, na

verdade, tem tudo para produzir resultados

surpreendentes, desde que seja realizada por

profissionais realmente prontos e capacitados. 

A consulta de acupuntura é bem similar às demais

consultas médicas, e tem início com uma entrevista, o

que chamamos de anamnese.

COMO  É  A  CONSULTA  DE
ACUPUNTURA?
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O médico irá realizar uma avaliação do paciente,

questionando sobre o seu histórico de saúde, hábitos e

vícios, antecedentes pessoais e familiares, e sua

queixa, por exemplo, questionando as características

de sua dor, localização, tempo de início, fatores

causais e perpetuantes e intensidade.

Logo, como em um atendimento convencional, será

realizado o exame físico geral e depois direcionado às

suas queixas.

Se necessário, serão requisitados exames

laboratoriais e de imagem, como ultrassonografia e

ressonância magnética. Geralmente, esses testes são

solicitados para confirmação diagnóstica ou descarte

de algumas doenças. 
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Como você pode ver até aqui, o procedimento é

similar a outras consultas médicas. As agulhas são

apenas uma etapa do atendimento com o médico

acupunturista. 

Após essa avaliação inicial o profissional irá orientar

quanto a quais técnicas são úteis para tratar o

problema específico, havendo ainda a possibilidade de

prescrição de outras terapias, como fisioterapia,

exercícios e medicamentos.
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De acordo com o que foi analisado e definido

na consulta inicial, o médico irá selecionar

pontos específicos e individualizados para

cada paciente. 

O procedimento tem início com a pessoa em

uma sala individual e aquecida de forma

adequada. Primeiramente é realizada uma

limpeza da pele, para em seguida serem

inseridas as agulhas, que serão retiradas

depois em média após 20 a 40 minutos.

O  QUE  ACONTECE
DURANTE  A  SESSÃO?

A média de profundidade da inserção da

agulha pode variar de 0,5 a 5 cm,

dependendo do diagnóstico, sintoma, tipo

de agulhamento e ponto a ser tratado e/ou

estimulado.
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Outros recursos também poderão ser

utilizados. Dentre os mais famosos temos as

ventosas e a eletroacupuntura, ambos

capazes de otimizar os resultados da

acupuntura. As ventosas são úteis para

vasodilatação e relaxamento muscular local.

Já a eletroacupuntura (utilização de

pequenos estímulos elétricos na agulha) é

muito utilizada para reabilitação esportiva,

alívio de dores e espasmos musculares. 

O paciente é orientado a manter a calma e a

evitar mover-se bruscamente ao longo da

sessão para assim prevenir desconfortos.

Boa parte dos pacientes afirma que a sessão

é relaxante, com sensação de bem-estar

após poucas sessões.

A estratégia de tratamento vai sendo

reavaliada e atualizada de acordo com a

percepção do profissional e de seu paciente

sobre os resultados no decorrer das

sessões. 
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Estado clínico do paciente

Natureza da doença

Gravidade da doença 

Evolução da doença

Tratamentos concomitantes

A duração do tratamento irá depender de alguns

fatores: 

Geralmente a terapia tem início com uma ou duas

sessões por semana e essa frequência vai variando de

acordo com a evolução clínica do indivíduo. 

Mas não se preocupe, diante da avaliação, o médico

estima junto ao seu paciente o número total de

procedimentos necessários, esse número

costumeiramente varia entre cinco e dez sessões,

embora algumas pessoas possam precisar de

tratamento prolongado. 

Desde a primeira sessão é possível perceber alguns

sinais de melhora, que vão se tornando mais

significativas com o tempo. 

QUAL  A  DURAÇÃO  DO
TRATAMENTO?
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Embora se trate de uma técnica invasiva que, por isso,

exige conhecimentos específicos, em especial em

relação à antissepsia, anatomia e fisiologia humanas,

qualquer indivíduo, independente de idade ou sexo,

pode passar pelo tratamento. 

Inclusive, nem mesmo para as grávidas a acupuntura

é contraindicada. Contudo, há a necessidade de

algumas particularidades em sua execução. Não se

deve, por exemplo, realizar aplicações em pontos que

atuam como dilatadores do colo do útero e

facilitadores da contração uterina. 

EXISTEM  CONTRAINDICAÇÕES
PARA  ACUPUNTURA?
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Também não deve ser utilizada nas vésperas do

trabalho de parto, pois pode acelerar o processo ao

estimular algumas substâncias químicos no

organismo. 

A exceção são pessoas com infecções generalizadas

na pele, para quem a terapia é contraindicada. 

Em geral, é de suma importância que se escolha com

cautela o profissional responsável pelo procedimento

para assim evitar acidentes e complicações que

eventualmente possam ocorrer, a exemplo de

infecções ou danos a órgãos como fígado, rim ou

pulmão, o que geraria sequelas imprevisíveis. 
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Alergia
Asma
Rinite
Bursite 

Cefaleia
Enxaqueca
Dor nas costas
Dor no pé
Doenças das articulações
Dor pós-operatória odontológica
Acne
Psoríase
Dermatite de contato
Hipertensão
Fibromialgia
Dores musculares
Gastrite e refluxo
Síndrome do intestino irritável

Veja algumas das aplicações da acupuntura com o aval da medicina ocidental:

QUANDO  A  ACUPUNTURA  É
INDICADA?
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Constipação
Cervicalgia
Cólica renal
Ejaculação precoce
Tensão pré-menstrual e menopausa
Depressão e ansiedade
Gravidez
Sequelas de derrame
Doenças da pele
Obesidade
Endometriose
Insônia
Vertigem
Distúrbios hormonais
Má-digestão
Constipação
Síndrome do cólon irritável
Efeitos colaterais da quimioterapia
Tendinite 

Infecções em geral



DÚVIDAS
FREQUENTES



A maioria das pessoas não descreve como

dolorosa a experiência com as agulhas,

embora a sensação possa variar de pessoa

para pessoa. Na maioria dos casos a

inserção da agulha é descrita como uma

picada leve ou leve incômodo local.

A ACUPUNTURA DÓI?

Caso a pessoa sinta dor durante o tratamento, o

profissional realiza rapidamente os ajustes

necessários, minimizando o desconforto. 

Sensação de aquecimento, peso, entorpecimento

ou formigamento também podem surgir e não

são motivos para preocupação. 
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Sim. Por causa de benefícios como redução da ansiedade e

da sensação de fome, a acupuntura pode ser uma aliada no

controle da compulsão alimentar e, portanto, no processo

de emagrecimento. 

A grande vantagem aqui é o fato de que ela não causa os

efeitos colaterais ou a dependência química comumente

associada aos moderadores de apetite.

A ACUPUNTURA
AJUDA NO
EMAGRECIMENTO?

Fica muito fácil compreender o que eletroacupuntura

se partirmos da acupuntura. O tratamento utiliza os

mesmos pontos da acupuntura tradicional, mas nesse

caso, eles são estimulados por meio de eletrodos

minúsculos ligados às agulhas.

O QUE É
ELETROACUPUNTURA?
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Fica muito fácil compreender o que eletroacupuntura

se partirmos da acupuntura. O tratamento utiliza os

mesmos pontos da acupuntura tradicional, mas nesse

caso, eles são estimulados por meio de eletrodos

minúsculos ligados às agulhas.

Esses eletrodos, por sua vez, estão

conectados a um gerador de pulsos elétricos

contínuos que entram no músculo e no

acuponto. 

São utilizados pares de agulhas para que os

impulsos passem de uma agulha a outra e

entre os dois pontos. Vários pares de agulhas

podem ser estimulados simultaneamente.

O QUE É
VENTOSATERAPIA?

A ventosaterapia sempre entra em questão

quando falamos em acupuntura. Se trata de

uma técnica médica antiga muito utilizada para o

tratamento de dores musculoesqueléticas. 
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Nesse caso, são utilizados copos redondos aquecidos

colocados sobre áreas específicas da pele. À medida que

esfriam, fazem uma sucção, puxando a pele para dentro.

Esse processo mobiliza fluxo sanguíneo para sua região,

o que produz uma série de benefícios, minimizando

sintomas e tratando diversas enfermidades. Existem

também ventosas de plástico que se acoplam a pistolas

de sucção e até aparelhos elétricos, que quando são

ligados na tomada, provocam o movimento de sucção da

pele.

Vermelhidão e hematomas são sintomas leves

que podem ocorrer em alguns casos após o

tratamento e podem durar poucos dias. Durante

o procedimento, a maioria das pessoas diz

experimentar uma sensação similar a de estar

sendo massageada.
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Sim, inclusive é uma ótima opção, já que

muitos medicamentos devem ser evitados

durante a gestação. 

A acupuntura geralmente é a alternativa

recomendada para tratamento complementar

de fadiga, náuseas e mal-estar, constipação,

cefaleias, enxaquecas e dores

musculoesqueléticas no quadril e na lombar,

que se tornam comuns à medida que a gravidez

avança.

Ao final do período, o tratamento também

pode ser utilizado para auxiliar na versão do

bebê sentado para a posição cefálica,

favorecendo o parto normal. 




É essencial, contudo, conversar com o seu

obstetra sobre o assunto para evitar

qualquer risco para a mamãe, para o bebê ou

mesmo o parto prematuro. 

A ACUPUNTURA É
SEGURA DURANTE A
GRAVIDEZ?
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A acupuntura é, na verdade, uma grande aliada de

outros tratamentos, sendo um auxílio à tratamentos

tradicionais.

Geralmente o método é indicado para potencializar

efeitos de outras intervenções ou mesmo como

uma forma de alcançar melhorias ainda não

conquistadas de formas mais convencionais.

A ACUPUNTURA
INTERFERE EM OUTROS
TRATAMENTOS?

Apesar de contribuir para o tratamento de

diversas doenças e sintomas, reequilibrando o

organismo e produzindo benefícios em suas

mais diversas esferas, a acupuntura não cura

todas as doenças 

A ACUPUNTURA
CURA DOENÇAS?
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Como qualquer tratamento médico,

existem algumas restrições e

limitações, de forma que a acupuntura

não trata diretamente a doença em

casos de câncer, por exemplo, mas

atua aliviando dores, fortalecendo o

sistema imunológico, reduzindo a

ansiedade, melhorando o sono, entre

outros inúmeros benefícios que

impactam diretamente a qualidade de

vida do doente. 
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CONCLUSÃO



A acupuntura é uma técnica chinesa milenar que

conquistou o seu lugar no ocidente e já foi

reconhecida legalmente no Brasil. O tratamento tem

seus resultados já demonstrados cientificamente e

se aplica aos mais diversos tipos de enfermidades. 

Assim como qualquer outro método, não ajuda em

100% dos casos, mas funciona para a maioria das

pessoas. Além disso, praticamente não tem

contraindicações, e embora se trate de um

procedimento invasivo, os riscos de efeitos

colaterais são muito pequenos quando realizado

com um médico especialista qualificado. 

Não há dúvidas de que a acupuntura é uma ótima

alternativa de tratamento, podendo também ser

combinada a outras técnicas. 

Sua grande vantagem em relação a outros tipos de

procedimentos é ser uma intervenção holística, ou

seja, que trata a pessoa por inteiro e é

individualizada. Em suma, um acupunturista trata

você, e não a sua doença.
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